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PALAVRA DO PRESIDENTE

PAULO SKAF

V
ivemos a era da informação, do conhecimento e, principalmente, 

da inovação. As marcas mais admiradas da atualidade utilizam e 

vendem inovação. É por meio de processos inovadores que empresas 

bem-sucedidas conseguem aumentar a eficiência, a produtividade e, conse-

quentemente, a competitividade. Inovação gera valor para o setor produtivo, 

desenvolve talentos, consolida o conhecimento e traz competitividade à 

indústria frente aos seus concorrentes.

No mundo todo, as empresas há muito tempo despertaram para essa 

questão e investem boa parte de seus recursos, financeiros e humanos, 

em pesquisa e desenvolvimento. No Brasil, porém, ainda não temos um 

ambiente favorável que estimule a inovação por parte das empresas, já 

que a carga tributária e a burocracia restringem e inibem qualquer tipo de 

investimento privado em inovação.

Para que possamos reverter esse cenário, é preciso enfrentar o desafio 

institucional. Precisamos aprimorar e ampliar o financiamento reembolsável 

e não reembolsável à inovação, reestruturar os incentivos fiscais à inovação 

tecnológica, permitindo sua utilização por empresas de lucro presumido, 

reforçar o suporte à propriedade intelectual e, não menos importante, 

reconhecer efetivamente a educação como parte essencial e prioritária do 

Sistema Nacional de Inovação.

A indústria tem feito a sua parte. Tem investido em qualificação de mão 

de obra, em intercâmbio de conhecimento com países como Alemanha, 

França e Itália, em capacitação de professores, técnicos e colaboradores. 

Mais do que isso, temos instalado unidades móveis do SENAI-SP em regiões 

onde não são oferecidos cursos técnicos. Estamos preparando os cidadãos 

para a retomada da economia, para o futuro! 

Presidente do CIESP/FIESP 

A indústria tem 
investido em 
qualificação
de mão de obra, 
em intercâmbio 
de conhecimento 
com países 
como Alemanha, 
França e Itália, 
em capacitação 
de professores, 
técnicos e 
colaboradores
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O Ciesp/Sorocaba 
segue empenhado em 
recolocar nossa região 
de atendimento nos 
trilhos do progresso,
do desenvolvimento
e da competitividade,
e está atento a 
todos os movimentos 
econômicos e 
sociais que acontecem 
na região, pois esta 
região tem expressiva 
participação no PIB 
Paulista

EDITORIAL

todo o momento no mundo dos negócios.
Em seu pronunciamento no seminário 

Reforma Política Já, destacou que “não 
existe democracia sem política. Não 
existe política sem debate”. Ressaltou 
que há necessidade de mudanças no sis-
tema político. “Acredito, sim, que vamos 
aprovar uma reforma política boa para os 
brasileiros.” Ela é inevitável, da mesma 
forma que outras reformas estruturais, 
disse Paulo Skaf, no que o Ciesp/Soroca-
ba, concorda com ele.

O Ciesp/Sorocaba segue empenhado 
em recolocar nossa região de aten-
dimento nos trilhos do progresso, do 
desenvolvimento e da competitividade, 
e está atento a todos os movimentos 
econômicos e sociais que acontecem na 
região, pois esta região tem expressiva 
participação no PIB Paulista.

Defendemos a abertura de um amplo 
debate, com a participação da socieda-
de, para mudar a imagem política do 
Brasil. Acreditamos nisso e estamos 
engajados nesta batalha.

Portanto, essa é a hora. O Ciesp/Soroca-
ba é o parceiro efetivo do empresariado que 
precisa experimentar essa nova realidade. 
O momento é ideal para recuperar o tempo 
perdido, de acreditar, gerar riquezas sociais 
e, assim, movimentar a economia. 

Não deve haver mais espaço para lamen-
to. É preciso que cada um faça a sua parte, 
devemos focar a energia motriz e recursos 
disponíveis para crescermos juntos, como 
ensina o associativismo – fazer no presente 
e estimular futuras gerações. Acreditamos 
nisso, pois vivemos nessa realidade.

Vamos em frente! Boa leitura!

MARIO TANIGAWA

É 
sabido que atravessamos a maior 
crise de nossa história. Temos, 
atualmente, 14 milhões de pessoas 
desempregadas no país, e esta crise 
também atingiu a nossa região. 

No entanto, mesmo diante deste quadro 
lamentável, o Ciesp/Sorocaba mantém o 
otimismo e cumpre o objetivo da entidade 
acreditando em dias melhores e para isso 
temos no associativismo a força que pre-
cisamos para, juntos, mantermos nossos 
negócios e geramos novas oportunidades.

O Ciesp/Sorocaba oferece uma gama 
de serviços em diversas áreas de inte-
resse empresarial, que contribuem para 
a tomada de decisões e otimizam os re-
sultados de suas associadas,  no cenário 
empresarial. Ações conjuntas com outras 
entidades de classes e órgãos do poder 
público, são umas das iniciativas para 
atração de novos investimentos na região, 
com geração de novos empregos e renda.

Em passagem recente pela cidade, o presi-
dente do CIESP e FIESP, Paulo Skaf, elogiou 
os verdadeiros empresários, disse que vê o 
Brasil como maior do que qualquer crise e que 
não podemos desanimar. E nós, da Regional 
Sorocaba, pactuamos com a sua opinião.

Entendemos que o governo deve dar 
sequência, às reformas das leis trabalhistas 
e da previdência para que o país possa 
avançar de forma firmo e duradoura.

Somente estas reformas não devem 
ser suficientes, por isso, devemos buscar 
também as reformas política e a tributá-
ria, para que a economia volte a crescer 
e coloque o Brasil novamente no seleto 
time de países com potencial para as 
competições globais que acontecem a 

1o Vice-diretor do Ciesp/Sorocaba
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32 OPORTUNIDADES
• Especialista em
marketing digital fala sobre
a necessidade constante
de inovação para sobreviver
em um mercado cada vez
mais competitivo
• Consultores da Desenvolve SP 
orientam empresários
no Ciesp/Sorocaba

TIRAGEM 5 MIL EXEMPLARES
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ENTRE EM CONTATO. Para expressar sua opinião, dar sugestões, enviar releases e fazer contato 
com a redação, escreva para: revista@ciespsorocaba.com.br 
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Relançamento do Plano
de Auxílio Mútuo (PAM) no
CIESP/Sorocaba, inaugurações 
de mais uma unidade do
SENAI em Sorocaba e entrega
de novas instalações do SESI
em Alumínio, marcaram o
Dia da Indústria na região 
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• Professor Marins Filho
encanta os participantes da
Roda do Aprendizado
• SENAI oferece primeiro
curso em Votorantim
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a Expo Trabalho 2017
• Etiqueta empresarial
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troca de experiências em 
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e saíram do encontro com um entusiasmo a 
mais para empreender ou tocar seus atuais 
negócios com mais energia e otimismo.

“Foi um enorme prazer participar da 
Roda do Aprendizado, realizada pelo NJE e 
pela Diretoria Regional do Ciesp/Sorocaba. 
Acredito que iniciativas deste tipo devam 
ser multiplicadas, pois oportunizam uma 
troca entre a experiência e o aprendizado”, 
diz o professor Marins. “Ninguém chega ao 
pódio sozinho e aprender com os jovens e 
eles com os mais velhos é, sem dúvida, o ca-
minho mais seguro para o sucesso pessoal 
e profissional do empreendedor”, comple-
menta. “Ninguém hoje pode se considerar 
formado ou pronto. Empreender é aprender 
todos os dias e ter a flexibilidade para se 
adaptar à mudança e às novas exigências do 
mercado que ocorrem a cada dia. Parabéns 
ao NJE pela iniciativa e continuem firmes no 
processo de ensinar e de aprender.”

NJE

Professor Marins Filho
encanta os participantes
da Roda do Aprendizado

FEVEREIRO foi mais do que especial para 
os jovens empreendedores e convidados 
do Ciesp/Sorocaba. Com a presença do 
professor Luiz Almeida Marins Filho, 
foi realizada mais uma edição da Roda do 
Aprendizado, evento organizado pelo 
NJE (Núcleo de Jovens Empreendedores), 
do Ciesp/Sorocaba.

O encontro, no Auditório de Treinamentos 
da Padaria Real Boa Vista, apoiadora da inicia-
tiva, reuniu um público heterogêneo, com cerca 
de 50 pessoas, todas interessadas em aprender 
sobre empreendedorismo com o mestre Ma-
rins, reconhecido internacionalmente.

Ele encantou o público com suas histórias – 
desde a infância, passando pela adolescência, 
juventude até os dias atuais –, com relatos de 
suas viagens, estudos, aventuras, passagens 
por grandes empresas, enfim, uma verda-
deira lição de vida, incentivo e maturidade.

Todos ouviram atentamente o professor 
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NOMEAÇÕES

CIESP tem 
representantes
no CMDCA e
no COMDES

 
A REGIONAL Sorocaba do CIESP apre-
sentou, em maio, os representantes 
no CMDCA (Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e do Adolescente) 
de Sorocaba e ainda no COMDES (Con-
selho Municipal de Desenvolvimento 
Econômico e Sustentável) de Itapeva.

No CMDCA, os indicados foram Valdir 
Paezani (titular) e José Ricardo Toffoli (su-
plente). Já no COMDES, Takeyuti Ykeuti 
(titular) e Erika Bergamini Ern (suplente).

Integrante do NJE, o empresário Felipe 
Carvajal disse que o objetivo da Roda do 
Aprendizado é proporcionar conhecimento 
baseado nas experiências de vida de alguma 
pessoa e que o professor Marins entregou 
mais que isso. “Conseguimos aprender sobre 
política, cultura, gestão e até sobre a história 
de Sorocaba. Foi muito rico”, avalia.

Já o coordenador do NJE/Sorocaba e 
diretor-adjunto estadual do NJE, Maximo 
Antonelli, classificou como “um privilégio 
escutar uma autoridade mundial em antro-
pologia empresarial questionando como en-
frentaremos o futuro e nos preparando para 
nos reinventar e competir com mais sucesso”.

O diretor-titular do Ciesp/Sorocaba, Erly 
Domingues de Syllos, participou da Roda do 
Aprendizado ao lado do empresário Paulo 
Fernando Moreira, também conselheiro do 
Ciesp/Sorocaba, e do professor Oscar Vieira.

O professor Marins surpreendeu os pre-

PARCERIA

Senai/Sorocaba oferece 
primeiro curso em Votorantim

 
O SENAI/SOROCABA e a Prefeitura 
de Votorantim firmaram parceria, em 
junho, com objetivo de levar o curso 
de costureiro industrial do vestuário 
aquele município. As aulas, voltadas a 
jovens aprendizes, serão oferecidas na 
Incubadora de Empresas de Votorantim.

O encontro foi realizado na sede do 
SENAI em Sorocaba. Estiveram presen-
tes o diretor de unidade de formação 
profissional, Jocilei Oliveira; o prefeito 
de Votorantim, Fernando de Oliveira 
Souza; o diretor de desenvolvimento 
e planejamento de Votorantim, Milton 
Feitoza, e o gestor de RH da empresa 
Emphasis Jeans, Luis Fernando Rosa, 
que possui sede em Votorantim com 
mais de 500 funcionários.

O curso de costureiro industrial 
do vestuário, de acordo com Jocilei 
Oliveira, tem carga horária de 800h, 
além de mais 800h de trabalho numa 

empresa. “Com essa parceria com o 
SENAI, vamos em busca de, no fu-
turo, implantar um Centro Municipal 
de Formação Profissional em nosso 
município”, acrescenta o diretor de 
desenvolvimento e planejamento de 
Votorantim, Milton Feitoza.

Reunião em Sorocaba: aulas serão na Incubadora de Empresas
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sentes com o sorteio de vários livros de sua 
autoria e DVDs motivacionais produzidos 
por ele. Ao fim do encontro, a Padaria Real 
Boa Vista ofereceu um coquetel aos parti-
cipantes, o que motivou a continuação das 
conversas e a formação de novas amizades 
e parceiros de negócios.

EVA PAULINO, gerente regional do
Ciesp/Sorocaba, entre MAXIMO ANTONELLI e 
FELIPE CARVAJAL, do NJE do Ciesp/Sorocaba, 
organizadores da Roda do Aprendizado

ERLY DOMINGUES DE SYLLOS, diretor-titular 
do Ciesp/Sorocaba e PAULO FERNANDO 
MOREIRA, conselheiro da regional,
também participaram do evento 
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AS PESSOAS são contratadas por sua compe-
tência, porém, quase sempre, demitidas por 
postura ou atitudes inadequadas. Esses foram os 
pontos abordados por Claudia Matarazzo, jorna-
lista especializada em comportamento e autora 
de 18 livros, em palestra sobre o tema “Etiqueta 
empresarial, uma poderosa arma profissional”.

O evento, realizado em abril, no Auditório 
YKK do Brasil, em Sorocaba, integrou o Cir-
cuito Nacional CIEE de Seminários e Palestras 
de 2017, que leva às principais cidades os tradi-

CIEE

Etiqueta empresarial
é tema de palestra

EVENTO

Peiex promove 
oficina de
competividade
na Esamc

 
OS PROFESSORES Olavo Furtado e Angelo 
Pêpe Agulha comandaram, em maio, uma 
oficina de competividade, cujo tema era “Re-
quisitos para participação em negócios inter-
nacionais”. O evento, realizado no auditório da 
Esamc Sorocaba, reuniu diversos empresários.

Presente no encontro, o diretor-adjunto 
de relações internacionais e comércio ex-
terior do CIESP, Ecidir Silvestre, explicou 
que a oficina foi promovida pelo núcleo 
operacional do PEIEX (Projeto de Extensão 
Industrial Exportadora).

Segundo ele, o programa é voltado às 
empresas que visam exportar, oferecendo re-

PROFESSORES e participantes do evento: atração de Investimentos Estrangeiros Diretos

cursos, ferramentas e uma série de orientações 
aos interessados. O CIESP, parceiro da iniciati-
va, colabora promovendo também palestras, 
oficinas e outras atividades complementares.

A missão do PEIEX, acrescenta Ecidir 

GIRO DE NOTÍCIAS

cionais e concorridos encontros gratuitos pro-
movidos há anos em São Paulo e em Brasília.

Na ocasião, a palestrante apresentou 
seu portal de ensino à distância Claudia 
Matarazzo Ensina, que conta com 17 cur-
sos que desenvolvem diversas habilidades 
relacionadas a comportamento corporativo 
como: etiqueta empresarial, cerimonial e 
planejamento de eventos, postura e comu-
nicação empresarial, entre outros.

Supervisora do CIEE Sorocaba, Amanda 

Lorenzzi disse que o público aprovou o even-
to. “De uma maneira bem simples a Claudia 
Matarazzo passou dicas importantes de 
como podemos nos comportar no dia a dia”, 
comenta. “Foi uma palestra muito agradável.”

Ainda segundo ela, o CIEE possui uma 
parceria com o Ciesp/Sorocaba proporcio-
nando aos associados facilidades na contra-
tação de estagiários, além de assessoria às 
empresas, desde a triagem dos candidatos 
ao término dos contratos.

A jornalista CLAUDIA 
MATARAZZO fala sobre 

postura e comportamentos 
inadequados no Auditório 

YKK do Brasil
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Silvestre, colaborar com o desenvolvi-
mento da competitividade sustentável das 
empresas no Brasil, promovendo a interna-
cionalização dos seus negócios e a atração 
de Investimentos Estrangeiros Diretos.
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UMA SÉRIE de palestras com temas direcio-
nados a quem busca a primeira oportunidade 
no mercado de trabalho ou recolocação 
profissional marcou a Expo Trabalho 2017, 
realizada em 26 de maio pela Uniten (Univer-
sidade do Trabalhador) e organizada pela Co-
missão Municipal do Emprego, em parceria 

Palestras marcam
a Expo Trabalho 2017

de Recursos Humanos, bem como os se-
cretários de Desenvolvimento Econômico, 
Trabalho e Renda, Roberto Freitas, e de Cida-
dania e Participação Popular, Mario Bastos.

O Ciesp/Sorocaba montou um stand no 
local para divulgar e esclarecer informações 
sobre a entidade, apresentar cursos, eventos 
e demais atividades que oferecem e que esti-
mulam o networking e o empreendedorismo.

Pela manhã, o atendimento ficou a cargo 
de Giovanna e Rosana e, à tarde, de Ada e 
Jéssica. Elas também distribuíram a Revista 
do CIESP, publicação que aborda temas 
relacionados à indústria, economia, em-
preendedorismo, além de trazer a agenda 
de cursos oferecidos pela entidade.

Neste ano, cerca de quatro mil pessoas 
passaram pela a Expo Trabalho. Outras 
entidades do chamado “Sistema S” tam-
bém participaram do evento, como SENAI, 
SEBRAE, SENAC, SindusCon, CIEE, além 
de universidades, escolas de idiomas, Asso-
ciação Comercial de Sorocaba, Parque Tec-
nológico de Sorocaba, agências de empre-
go, Posto de Atendimento ao Trabalhador, 
Banco do Povo e Espaço Empreendedor.

UNITEN
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CONSIDERADA uma das maiores co-
memorações esportivas da América 
Latina, devido ao grande número de 
trabalhadores envolvidos, os Jogos do 
SESI ainda têm inscrições abertas em 
9 modalidades. São elas: vôlei de praia, 
paintball, karaokê, kart, natação, pesca, 
snooker, truco e videogame.

Na 70ª edição, o objetivo dos Jogos 
do SESI é utilizar o esporte como fer-
ramenta socioeducativa que estimula a 
socialização, o trabalho em grupo e a su-
peração, contribuindo para a promoção 
social e a melhoria da qualidade de vida 
dos participantes e de seus familiares.

O Sesi/Sorocaba e o Sesi/Votorantim 
fazem parte das 54 unidades que estão 
sediando a competição com os participan-
tes das indústrias de toda a região. Mais 
informações pelos telefones: (15) 3388-
0444, 3388-0404, 3388-0421, 3353-9205 
ou 3353-9200, com Sérgio, Eduardo, Flá-
via, Murilo ou Natale. Ainda pelo e-mail: 
jogosdosesi-sorocabavotorantim@
sesisp.org.br.

JOGOS DO SESI

Ainda dá tempo
de se inscrever
em 9 modalidades

EXEMPLARES da Revista do CIESP
foram distribuídos durante o evento.
Ao lado, GIOVANNA e ROSANA atenderam
o público no período da manhã

Startup de Sorocaba 
participa da EXPOMAFE
DESENVOLVIDA no Parque Tecnológico de 
Sorocaba, com o apoio do Ciesp/Sorocaba, 
a startup AutomatSmart Tech chamou a 
atenção na EXPOMAFE 2017 (Feira Interna-
cional de Máquinas, Ferramenta e Automação 
Industrial), realizada em São Paulo.

Promovida de 9 a 13 de maio pela ABIMAQ 
(Associação Brasileira da Indústria de Máquinas 
e Equipamentos), a EXPOMAFE apresentou as 
últimas novidades em máquinas ferramenta, 
automação industrial, robótica, estampagem 
de precisão, manufatura aditiva, sistemas inte-

O fundador da AutomatSmart Tech, ELIAS AOAD NETO, apresenta 
o projeto ao presidente do CIESP e da FIESP, PAULO SKAF

com a Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico, 
Trabalho e Renda.

Entre os palestrantes esta-
vam representantes do CIEE, 
SESI, Instituto Americano, 
Associação dos Profissionais 

grados e multitarefa, metrologia, medição e con-
trole de qualidade, ferramentas ma-nuais e de 
corte, equipamentos hidráulicos, pneumáticos, 
bombas e compressores, para movimentação e 
armazenagem, soldagem, manufatura aditiva, 
prototipagem, impressoras 3D e muitos outros.

O presidente do CIESP e da FIESP, Paulo 
Skaf, prestigiou a feira e conheceu os projetos 
que estavam em exposição, entre eles a star-
tup sorocabana AutomatSmart Tech.

AUTOMATSMART TECH Por meio de sua Plataforma MT-
Quest, AutomatSmart Tech monitora 
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a produtividade industrial com Mobilida-
de, Cloud e Inteligência Artificial, fornece 
índices de manutenção e integra os dados 
com fornecedores de solução.
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portamentos de prevenção às doenças.
Quando há essa oportunidade, conse-

guimos mostrar às empresas toda nossa 
gama de atuação com consultorias, 
treinamentos, palestras, workshops 
e outras intervenções que podemos 
oferecer em áreas como promoção à 
saúde, segurança, educação financei-
ra, educação ambiental, alimentação 
saudável, gestão de pessoas, esporte 
e lazer. São atividades que impactam 
na produtividade e qualidade de vida 
das pessoas, ao mesmo tempo em que 
colocam em prática os programas de 
prestação de serviços e disseminação 
de conhecimentos aos trabalhadores, 
seus familiares e à sociedade em geral.

Por isso, gostaria de fazer a você, empre-
sário ou gestor, um convite: Venha ao SESI, 
peça-nos uma visita, conheça nosso portfó-
lio, consulte-nos sobre os serviços que já 
temos ou que podem ser customizados de 
acordo com a necessidade da sua empresa. 

Ressalto que nossas instalações estão 
sempre abertas para o trabalhador indus-
trial, com uma infraestrutura completa em 
educação, esporte, cultura, lazer e cursos 
livres diversos. Mas para podermos levar 
conhecimentos ao trabalhador diretamente 
no seu ambiente de trabalho, precisamos 
da sua parceria, empresário e gestor, para 
entrar e estar na sua empresa e, dessa 
forma, favorecer o desenvolvimento de 
competências dos trabalhadores, contri-
buindo, assim, também para a competi-
tividade de todo o setor industrial.

ARTIGO

JÚLIO CÉSAR DE SOUZA MARTINS

O 
SESI foi criado em 1946. Desde 
então, grandes transformações 
ocorreram nas indústrias, na 
vida dos trabalhadores e de 

suas famílias. Hoje, cada vez mais as in-
dústrias têm consciência da sua responsa-
bilidade pelos impactos de suas decisões 
na sociedade e no meio ambiente.

Além do negócio em si, vários ou-
tros aspectos circundam o ambiente 
organizacional que é composto, ma-
joritariamente, por pessoas. Líderes 
sustentáveis reconhecem que a cultura 
organizacional, a gestão de pessoas, 
saúde e segurança e os aspectos legais 
da inclusão, da diversidade, dentre 
outros elementos, requerem dos pro-
fissionais mais do que conhecimentos 
técnicos e tecnologia avançada.

Exigem também disposição para 
compreender que uma das principais 
estratégias de negócio está no capital 
humano, no conhecimento das deman-
das e tratativas dos seus públicos de 
interesse, entre eles seus colaboradores.

Para cumprir sua missão, que é 
promover a educação para o desen-
volvimento econômico e social, con-
tribuindo para a competitividade da 
indústria e melhoria dos padrões de 
vida de seus trabalhadores e dependen-
tes, o Serviço Social da Indústria, SESI, 
precisa, essencialmente, estar dentro 
das empresas, próximo dos gestores e 
demais trabalhadores, incentivando a 
adoção de hábitos saudáveis e de com-

Diretor do Sesi/Sorocaba e Sesi/Votorantim

Venha ao SESI, 
peça-nos uma 
visita, conheça 
nosso portfólio, 
consulte-nos sobre 
os serviços que já 
temos ou que podem 
ser customizados 
de acordo com a 
necessidade da sua 
empresa
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SESI ajuda a
elevar a competividade
da indústria
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ciou o aporte de mais R$ 110 milhões para 
a modernização e expansão das atividades 
em seu parque industrial local.

Além disso, a Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico Trabalho e 
Renda coordena o GAPE (Grupo de Análise 
Conjunta de Projetos Especiais) criado para 
promover a integração entre as secretarias e 
órgãos públicos com o objetivo de analisar e 
agilizar as demandas das empresas em seus 
projetos e perspectivas de instalação ou 
ampliação no município.

Conforme o prefeito José Crespo, o GAPE 
faz parte das ações de um projeto mais am-
plo, o Desenvolve Sorocaba, que tem como 
propósito atrair investimentos e estabelecer 
condições técnicas e estruturais para a cap-
tação de capitais e de investimentos. 

Atualmente, Sorocaba gasta, em média, 
107 dias para a abertura de uma empresa e 94 

PREFEITOS DA REGIÃO buscam estratégias
para driblar a crise e gerar empregos
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D
iante da maior crise vivida pelo 
país atualmente, prefeitos de 
três municípios pertencentes à 
regional do CIESP – Sorocaba, 
Itapeva e Piedade – buscam 
alternativas para driblar o mo-

mento conturbado, atrair indústrias e, assim, 
gerar empregos e renda.

Em Sorocaba, por exemplo, o prefeito 
José Crespo classifica a geração de emprego 
e renda como uma das áreas estratégias de 
sua gestão. Por isso, desde que assumiu a 
prefeitura trabalha no combate à burocracia 
para otimizar a atração de investimentos, 
seja a partir de novas empresas ou a am-

pliação das que já 
estão instaladas na 
cidade, como a ita-
liana Prysmian que, 
recentemente, anun-

JOSÉ CRESPO: 
prefeitura trabalha 
no combate à 
burocracia
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Com relação às indústrias já insta-
ladas em Itapeva, a prefeitura oferece 
consultoria e assessoria em gestão para 
melhorar a competitividade e contribuir 
com o crescimento delas.

Por sua vez, o Conselho Municipal de 
Desenvolvimento Econômico (COMDES) 
foi fortalecido, ganhando novas entidades 
que terão a função de estudar, apoiar e 
incentivar a instalação de indústrias, bem 
como o empreendedorismo e a inovação.

O prefeito Luiz Cavani cita ainda a cria-
ção de um comitê que deve coordenar um 
projeto de incubadora de empresas para 
atração de empreendimentos tecnológi-
cos e de inovação a Itapeva. “Queremos 
também reduzir a burocracia na abertura 
de empreendimentos”, conclui.

IFSP (Instituto Federal de São Paulo) e APAS 
(Associação Paulista dos Supermercados).

Há ainda o trabalho de fortalecimento 
da atuação do Parque Tecnológico de So-
rocaba, órgão que tem se destacado nos 
âmbitos nacional e internacional com a 
produção de ciência e de tecnologia e com 
o fomento às startups locais.

José Crespo lembrou que diálogos são man-
tidos com diversas empresas e devem resultar, 
brevemente, em protocolos de intenção para 
instalação de projetos em Sorocaba. “Priori-
zamos também o fortalecimento do Conselho 
Municipal de Desenvolvimento Econômico, 
presidido pelo empresário e diretor-titular do 
Ciesp/Sorocaba, Erly Domingues de Syllos, 
nomeando os melhores quadros técnicos para 
a composição deste órgão”, conclui.

dias para a regularização de um imóvel. Esses 
indicadores consideram desde a aprovação de 
projetos até a expedição de alvarás de funcio-
namentos. “O GAPE irá promover a redução 
drástica desses prazos”, afirma José Crespo. 

MAIS AÇÕES
Algumas parcerias são tidas como fundamen-
tais pela Prefeitura de Sorocaba, entre elas 
com o Investe São Paulo (Agência Paulista 
de Promoção de Investimentos e Competiti-
vidade). “Estamos preparando a cidade para 
um novo ciclo de desenvolvimento e atração 
de empresas”, acrescenta o prefeito.

No campo da qualificação da mão de obra, 
desde o início do ano a Universidade do Traba-
lhador já disponibilizou mais de 1.400 vagas 
em parcerias com instituições como o SENAI, 

EM PIEDADE, a alternativa encontrada 
pelo prefeito José Tadeu de Resende 
para combater a crise, pelo menos nes-
te primeiro semestre, foi investir nos 
jovens, oferecendo a eles 50 vagas de 
estágio em diversas áreas. Além disso, 
em parceria com o Sebrae, estão sendo 
criadas starups que visam atrai-los ao 
mercado da informática.

Já as Secretarias do Trabalho e de 
Tecnologia, Ciências e Inovação tra-
balham juntas na busca por cursos de 
qualificação, por meio do Via Rápido 
do Emprego e do Programa Estadual 
de Qualificação. “Muitos cidadãos que 
participam desses cursos, conquistam 
empregos”, afirma José Tadeu. 

Ainda pensando na geração de 
empregos, a Prefeitura de Piedade 
tem incentivado os microempresários 
promovendo eventos e palestras, em 
parceria com o SEBRAE. O órgão, inclu-
sive, já vem qualificando os professores 
da rede municipal para o empreende-
dorismo. “Assim, preparamos nossos 
alunos para futuros empreendedores 
na busca de novas oportunidades”, 
acrescenta o prefeito.

Aos micros e 
pequenos empreen-
dedores, Piedade 
pretende dar oportu-
nidade por meio da 
criação de incuba-
doras. “Estamos em 

O PREFEITO de Itapeva, Luiz Antonio 
Hussne Cavani, investe em estrutura 
para criar um ambiente favorável à 
chegada de empresas ao município. 
Esta foi uma das prioridades nos seis 
primeiros meses de seu governo.

Várias ações foram tomadas. Entre 
elas, a criação de um projeto e estudo 
para melhorar a estrutura física do 
distrito industrial. Também estão em 
estudos os pedidos de áreas de con-
cessão, bem como o início das cessões 
para implantação de indústrias que 
chegam para gerar emprego e renda e 
fortalecer a economia local.

 OPORTUNIDADES

Piedade oferece aos jovens
estágio em diversas áreas

JOSÉ TADEU 
DE RESENDE: 

incentivo 
aos micros 
e pequenos 

empresários
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contato com empresários, procurando 
incentivá-los no crescimento e na gera-
ção de empregos, bem como empresá-
rios de outras cidades para instalar suas 
empresas em Piedade”, finaliza.

OPORTUNIDADES

Itapeva aposta 
em estrutura para 
atrair empresas
à cidade

LUIZ CAVANI: apoio ao 
empreendedorismo e inovação
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Gestão de 
qualidade
GRUPO SÃO JOÃO recebe novamente as 
certificações NBR ISO 9001 e 14001

ENDOMARKETING

A 
Auto Ônibus São João, a São 
João Fretamento e Turismo e a 
Turismo Sorotur, empresas do 
Grupo São João, parceira contri-
buinte do Ciesp/Sorocaba, foram 

certificadas, mais uma vez, pela NBR ISO 
9001:2015 e NBR ISO 14001:2015. Todas 
já possuíam as certificações referentes 
aos anos de 2004 e 2008 e ganharam as 
recertificações já na nova versão.

Agora, o Grupo São João está em um 
seleto time de empresas brasileiras que 
possuem os selos. “Hoje, segundo o Inme-
tro, apenas 14 empresas de todo o Brasil 
estão recertificadas, entre elas as nossas”, 
comenta Paulo Mendonça, da Certifica 
Gestão de Sistemas.

As certificações contemplam o modelo 
de gestão da qualidade nos serviços de 
transporte coletivo implantados no Grupo 
São João e concluem o processo de implan-
tação que respeitou o foco nos requisitos 
que auxiliam a melhoria dos processos 
internos, capacitação dos colaboradores, 
monitoramento do ambiente de trabalho, 
verificação da satisfação dos clientes, cola-

O TRANSPORTE coletivo é uma ferramenta 
importante em favor da cidadania. Para cada 
ônibus fretado há menos 19 carros de passeio 
circulando nas ruas das cidades, proporcionan-
do um trânsito mais organizado e humanizado e 
menos poluição. Além disso, os cuidados com 
a regulagem dos carros, a reutilização da água, 
os procedimentos operacionais realizados sob o 
respeito das leis ambientais são rotinas básicas 
em todas as operações do Grupo São João.

Respeito é a 
palavra de ordem 
da empresa
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Respeito aos colaboradores, fornecedo-
res, autoridades, clientes e usuários finais 
é palavra de ordem nas empresas e está 
inserido nos cuidados ao meio ambiente 
onde o Grupo São João atua.

SOBRE O GRUPO
Fundado em 1963, o Grupo São João vem 
expandindo e se destacando como uma 
empresa que oferece a qualidade como 
principal diferencial no transporte público e 
privado. É referência no sistema de transpor-
te de passageiros na Região Metropolitana 
de Sorocaba, no interior de São Paulo, que 
inclui mais de 25 cidades.

Opera o sistema público em Votorantim, 
São Paulo, e em Feira de Santana, Bahia; 
o transporte intermunicipal de passageiros 

nas linhas Votorantim/Sorocaba, Votoran-
tim/Porto Feliz e Sorocaba/Boituva, além 
do suburbano, rodoviário, fretamento 
empresarial e transporte escolar.

Atuando como prestador de serviços no 
segmento de linhas regulares e fretamen-
tos contínuos e eventuais em Sorocaba e 
região, o Grupo São João está presente nos 
terminais rodoviários de Sorocaba, Piedade, 
Tapiraí, Juquiá, Registro, Jacupiranga, Igua-
pe, Ilha Comprida, Pilar do Sul e Boituva.

A empresa não para de investir em ino-
vações tecnológicas para proporcionar mais 
conforto e segurança aos passageiros. Sem-
pre atento a solicitações e necessidades dos 
clientes e colaboradores, está em constante 
aprimoramento para oferecer um sistema de 
transporte moderno e seguro.

até o alinhamento de 
metas específicas. 
Para obter esta certi-
ficação, as empresas 
do Grupo São João 
cumpriram requisitos 
específicos em seus 
processos padrões na gestão e qualidade.

Por meio da NBR ISO 9001:2015 tem-
-se a garantia da melhora contínua na 
prestação de serviço ao cliente. Além 
disso, também é usado para medir o nível 
de satisfação dos clientes, melhorando a 
eficácia da gestão da empresa.

NBR ISO 14001:2015
A NBR ISO 14001:2015 é uma certificação 
de gestão ambiental que auxilia uma organi-
zação no desenvolvimento e na implantação 
de políticas e metas de melhoria ambientais. 
A norma é uma ferramenta que direciona 
o gerenciamento de aspectos ambientais, 
como a geração de resíduos e emissões 
atmosféricas, permitindo a identificação de 
seus impactos ambientais, bem como a prio-
rização de seu controle e monitoramento.

CERTIFICAÇÕES 
contemplam o 

modelo de gestão 
da qualidade 

nos serviços de 
transporte coletivo

boradores e fornecedores. Trata-se de um 
processo contínuo de melhoria do sistema 
de gestão da qualidade da empresa. 

As certificações têm a chancela da 
Conceito Serviços de Certificação, com 
sede em São Paulo. Conforme o diretor do 
Grupo São João, Marco Antonio Franco, as 
certificações são frutos do trabalho implan-
tado na empresa com foco na qualificação 
dos serviços ao cliente, na gestão interna 
da empresa, na reconhecida atuação no 
transporte coletivo urbano e nos serviços 
de turismo e fretamento.

“Ter uma gestão que elimina desperdí-
cios, reaproveita recursos para favorecer a 
melhoria contínua da qualidade ambiental e 
disciplina processos que influem diretamen-
te na qualidade dos serviços prestados aos 
clientes, é essencial para uma organização 
que visa ser mais competitiva e fortalecida 
no ramo em que atua”, acrescenta o também 
diretor do Grupo São João, Gerson Nastri.

NBR ISO 9001:2015
Tem como objetivo melhorar a gestão da 
empresa desde o planejamento estratégico 
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O CIESP, por meio de sua área jurídica, atua 
em defesa dos direitos da indústria. Com 
uma equipe técnica especializada, analisa e 
propõe medidas para alterações em leis, pro-
jetos de leis, normas e regulamentos, além de 
encaminhar pleitos ao Poder Público. Após 
demanda setorizada, faz também acompa-
nhamentos periódicos dos encaminhamen-
tos com as equipes técnicas dos respectivos 
órgãos competentes. Atua no contencioso na 
defesa dos interesses de seus associados de 
forma coletiva, além de esclarecer dúvidas 
sobre legislação e emitir pareceres. 

Como exemplo recente, destaque para a 
ação envolvendo os associados do CIESP 
junto a Cetesb. O associado que precisa 
renovar ou pagar pela primeira licença de 
operação, utiliza-se hoje do mesmo cálculo 
de recolhimento do ano passado. Se o De-
partamento Jurídico do CIESP não tivesse 
obtido a liminar, e mais recentemente a 
confirmação da decisão em 1ª Instância, 

a majoração unilateral e sem base legal da 
taxa acarretaria, em alguns casos, um au-
mento de até 1.000% no valor a ser pago.

Outra ação de grande impor tância, 
refere-se a Deliberação Jucesp nº 2/2015 
que exige a  publicação das demonstrações 

SERVIÇO

Jurídico do Ciesp atua em defesa 
dos direitos da indústria

financeiras e balanços das empresas, inde-
pendentemente de suas constituições, mas 
que sejam consideradas de grande porte. O 
CIESP obteve liminar para que seus associa-
dos estejam desobrigados ao cumprimento 
desta obrigação, que além de implicar em 
ref lexos financeiros significativos, cria 
embaraços à administração das sociedades. 

O CIESP também atuou junto ao Judi-
ciário com relação ao recente movimento 
grevista envolvendo servidores da Receita 
Federal, que trabalham nos portos e ae-
roportos no Estado de São Paulo. A área 
jurídica do Ciesp obteve liminares no Porto 
de Santos e no Aeroporto de Viracopos. A 
ação minimizou os efeitos do movimento 
grevista para os associados, reduzindo 
o prejuízo das empresas, com um prazo 
menor de liberação dos processos, por 
força de ordem judicial. 

Ser um associado do CIESP permite 
acesso a diversos serviços e produtos que 
se mostram extremamente úteis para o 
industrial. O jurídico do CIESP tem como 
Diretor Titular o advogado Hélcio Honda, 
vice-presidente do Conselho Superior 
de Assuntos Jurídicos e Legislativos da 
FIESP (Conjur) e, também, Diretor Titular 
do Departamento Jurídico da FIESP.

O CIESP TAMBÉM ATUOU 
JUNTO AO JUDICIÁRIO COM 
RELAÇÃO AO RECENTE 
MOVIMENTO GREVISTA 
ENVOLVENDO SERVIDORES 
DA RECEITA FEDERAL, 
QUE TRABALHAM NOS 
PORTOS E AEROPORTOS
NO ESTADO DE SÃO PAULO
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orientação para desenvolver programas de 
estágio qualificados, cujo foco é propiciar 
ao estudante o efetivo aprendizado em sua 
área de formação.

O objetivo é disseminar a cultura do 
estágio entre o empresariado. Todas as 
associadas pagarão valor fixo de R$ 57 por 
estagiário contratado por meio do CIEE. A 
contribuição administrativa é uma das fon-
tes de arrecadação da entidade filantrópica 
sem fins lucrativos, que oferece cursos e 
seminários de orientação profissional em 
suas unidades em todo país.

Para mais informações, entrar em contato 
com o Ciesp/Sorocaba pelo fone (15) 4009-
2900 ou atendimento@ciesp.com.br.

CIESP É MAIS / CONVÊNIOS

U
ma parceria firmada entre o CIESP 
e o CIEE (Centro de Integração 
Empresa Escola) tem beneficiado 
as micro e pequenas empresas, 
que recebem orientação para criar 

programa de estágio qualificado.
O chamado Acordo de Cooperação Téc-

nica disponibiliza aos micro e pequenos 
empresários assessoria técnica para contratar 
estudantes, pagando uma taxa fixa pelo ser-
viço, e apresentando as regras jurídicas que 
regulamentam a contratação de estudantes.

As oito mil empresas associadas às 42 
Diretorias Regionais, Municipais e Distri-
tais (DRMDs) do CIESP em todo o Estado, 
inclusive Sorocaba, podem contar com 

Estágios qualificados
CONVÊNIOS
EM DESTAQUE

Parceria entre CIESP e CIEE beneficia as MICRO E PEQUENAS EMPRESAS do Estado

Associados do
CIESP têm desconto 
na emissão do 
Certificado Digital 
O CERTIFICADO Digital é um documento 
eletrônico que permite identificar pessoas 
físicas ou jurídicas com segurança, sigilo, 
integridade e autenticidade das informa-
ções. Tem reconhecimento legal e é equi-
parado à assinatura de próprio punho.

O CIESP atua como Autoridade de 
Registro (AR) da Imprensa Oficial para 
emissão do Certificado Digital. Por isso, 
oferece descontos aos associados que 
precisam do documento. As vantagens 
se estendem ainda para os não asso-
ciados que também conseguem obter 
o certificado na regional Sorocaba por 
custo menor e com mais rapidez.

Há dois tipos de certificados: o A1, 
onde os dados são gerados e armaze-
nados em computador pessoal, com 
validade de um ano; e o A3, que oferece 
maior segurança, pois os dados são ge-
rados, armazenados e processados em 
um cartão inteligente, sendo invioláveis e 
únicos, com validade de três anos.

O Certificado Digital é um docu-
mento eletrônico que contém dados 
sobre a pessoa ou empresa que o utiliza 
para comprovação mútua de autentici-
dade. Funciona como uma carteira de 

E para obter sua assinatura eletrônica, basta agendar atendimento
na sede da Regional pelo fone 15 4009-2900. Falar com Jéssica ou Michela.

MODELO
e-CPF A1
e-CPF A3
e-CPNJ A1
e-CPNJ A3

VAREJO

ASSOCIADO
R$   96,00
R$ 144,00
R$ 144,00
R$ 228,00

NÃO ASSOCIADO
R$ 120,00
R$ 180,00
R$ 180,00
R$ 285,00(sem Mídia)

VALIDADE: 1 ANO

MODELO
e-CPF A3
e-CPNJ A3

VAREJO ME | EPP | EI | MEI

ASSOCIADO
R$ 180,00
R$ 240,00

NÃO ASSOCIADO
R$ 225,00
R$ 300,00

ASSOCIADO
R$ 151,20
R$ 204,00

NÃO ASSOCIADO
R$ 189,00
R$ 255,00(Cartão)

VALIDADE: 3 ANOS

MODELO
e-CPF A3
e-CPNJ A3

VAREJO ME | EPP | EI | MEI

ASSOCIADO
R$ 320,00
R$ 368,00

NÃO ASSOCIADO
R$ 400,00
R$ 460,00

ASSOCIADO
R$ 265,60
R$ 312,00

NÃO ASSOCIADO
R$ 332,00
R$ 390,00

(Cartão
+Leitora)

VALIDADE: 3 ANOS

ASSOCIADO
R$ 140,00

Leitora NÃO ASSOCIADO
R$ 175,00

FACULDADE
DE ENGENHARIA
DE SOROCABA
Com o objetivo de proporcionar 
a possibilidade das associadas, 
seus colaboradores e dependentes 
cursarem pós-graduação, o Ciesp/
Sorocaba firmou um convênio 
com a Facens (Faculdade de 
Engenharia de Sorocaba). Os be-
neficiários terão descontos de até 
25% nas mensalidades dos cursos 
conforme valores disponíveis no 
site www.facens.br/pos.

identidade eletrônica, permitindo que uma 
transação realizada pela internet torne-se 
perfeitamente segura, já que as partes envol-
vidas deverão apresentar mutuamente as cre-

denciais, comprovando as identidades.
Mais informações podem ser obtidas 

com Jéssica Medeiros ou Michela Caval-
canti (15) 4009-2900.

Confira e veja porque ser associado 
ao Ciesp é cada vez mais vantajoso
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DIA DA

ara comemorar o Dia da 
Indústria, foi relançado, 
na manhã de 25 de maio, 
no Ciesp/Sorocaba, o PAM 
(Plano de Auxílio Mútuo), 
iniciativa do Corpo de 
Bombeiros que tem como 
objetivo incentivar a coo-
peração entre empresas 
em caso de ocorrências.

As diretrizes e o estatuto do plano fo-
ram apresentados pelo tenente do Corpo 
de Bombeiros, Kleber do Vale, na sede da 
regional, na presença do diretor-titular do 
Ciesp/Sorocaba, Erly Domingues de Syllos; 
do representante do Ciesp/Sorocaba no PAM, 
Paulo Mendonça; do tenente-coronel do 
Corpo de Bombeiros, Miguel Angelo de 
Campos; do secretário municipal de Desen-

PLANO DE AUXÍLIO MÚTUO é relançado no Ciesp/Sorocaba

volvimento Econômico, Trabalho e Renda, 
Roberto Freitas, que representou o prefeito 
José Crespo, bem como de representantes 
do SESI, SENAI, outras autoridades locais, 
gestores e profissionais de segurança do 
trabalho e brigadas de incêndio de indús-
trias de Sorocaba e região.

Tenente Vale explicou que o PAM existe 
desde a década de 1990. No entanto, de 2006 
a 2015 as atividades ficaram interrompidas 
até que Corpo de Bombeiros, Ciesp/Soroca-
ba e órgãos públicos se uniram e foram em 
busca de mais participantes. A finalidade, 
acrescenta, é preservar vidas e ter eficácia no 
atendimento em caso de ocorrências graves.

Por meio do plano, possíveis riscos são 
mapeados nas empresas, assim como os 
recursos que elas possuem, como carros, 
equipamentos de segurança e profis-

INDÚSTRIA
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sionais da brigada de incêndio, para preven-
ção e combate de ocorrências.

Ihara, Shopping Iguatemi, Flex, Facens e 
Grace já fazem parte da iniciativa. Outras 
que quiserem se engajar podem entrar em 
contato no Ciesp/Sorocaba, pelo telefone 
(15) 4009-2900, ou no Corpo de Bombei-
ros - (15) 2101-0169. 
“É muito importante 
que juntemos mais 
indústrias para unir-
mos forças”, afirma 
tenente Vale.

Ainda segundo ele, 
reuniões mensais serão 
realizadas para as em-
presas que aderirem ao PAM e simulados de 
emergência serão programados como forma 
de treinamento. Os encontros serão toda 
segunda terça-feira de cada mês, às 15h, de 
forma itinerante, na sede das empresas par-
ticipantes do PAM, conforme agenda.

APOIO E ESTRUTURA
Presente na retomada do PAM em 2016, o 
Ciesp/Sorocaba prestou orientação jurídica 
na revisão do estatuto e segue estimulando 
o cooperativismo entre os participantes. 
“Buscamos dar apoio e estrutura aos en-
contros e representar as indústrias neste 
importante e essencial programa”, afirma 
o representante do Ciesp/Sorocaba no 
PAM, Paulo Mendonça.

A união entre Corpo de Bombeiros, 
Guarda Civil Municipal, Polícia Militar, ór-
gãos públicos e empresas é de suma impor-
tância para o sucesso do plano, acrescenta 
o tenente-coronel do Corpo de Bombeiros 
de Sorocaba, Miguel Angelo de Campos.

Já na visão do secretário municipal de De-
senvolvimento Econômico, Trabalho e Renda, 
Roberto Freitas, a união entre empresas, en-
tidades e setor público é um belo exemplo de 
associativismo que Sorocaba dá ao país. “O 
PAM mostra que queremos caminhar de mãos 
dadas com as empresas e com a população.” 

DIA DA INDÚSTRIA
Durante a reunião plenária onde houve o 
relançamento do PAM e foi comemorado 
o Dia da Indústria, o presidente do CIESP/
FIESP, Paulo Skaf, participou por meio de um 
vídeo. Na mensagem exibida aos presentes, 
ele destacou a atuação da indústria, gerando 
empregos, expor-
tando, investindo 
em tecnologias e em 
constante inovação.

Por sua vez, o 
diretor-titular do 
Ciesp/Sorocaba, 
Erly Domingues de 
Syllos, ressaltou a 
importância de se 
abordar um assunto 
tão relevante quanto 

AUTORIDADES 
locais participam 

de reunião 
plenária: união 

de esforços pelo 
desenvolvimento 

do município
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BUSCAMOS DAR 
APOIO E ESTRUTURA 
AOS ENCONTROS E 

REPRESENTAR AS INDÚSTRIAS 
NESTE IMPORTANTE E 
ESSENCIAL PROGRAMA
PAULO MENDONÇA, REPRESENTANTE
DO CIESP/SOROCABA NO PAM

fundamental para que possamos sair da crise.”
Também nesta reunião foi lido o ofício en-

caminhado pelo Ciesp/Sorocaba ao presidente 
Paulo Skaf, com a sugestão e pleito para que 
o SENAI prestasse uma homenagem ao em-
presário Luiz Pagliato, falecido em fevereiro, 
dando o seu nome à unidade da avenida Ita-
vuvu. Após a leitura do documento, o diretor-
-titular do Ciesp/Sorocaba, justificou o pleito 
encaminhado, ressaltando a importância do 
empresário não só para Sorocaba, mas para 
região e para toda uma geração como “um 
exemplo para todos nós”. Todos os conselhei-
ros presentes aprovaram por unanimidade a 
iniciativa do Ciesp/Sorocaba.

o PAM, no Dia da Indústria, para que empre-
sas e poder público unam forças visando o 
desenvolvimento do município. “Esta união é 

UNIÃO DE FORÇAS. 
Milton Hiramoto, 

da Ihara, Mario 
Tanigawa, 1o vice-

diretor do Ciesp/
Sorocaba, Miguel 

Angelo de Campos, 
tenente-coronel do 

Corpo de Bombeiros, 
e Erly Domingues de 
Syllos, diretor-titular 

do Ciesp/Sorocaba
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presidente do CIESP/FIESP, 
SENAI e SESI, Paulo Skaf, 
visitou, na manhã de 26 de 
maio, as instalações da se-
gunda unidade do SENAI 
em Sorocaba, localizada 
na avenida Itavuvu. Na 
ocasião, coube a ele, ao 
lado do prefeito de Soro-

caba, José Crespo, descerrar a faixa dando à 
escola o nome de Luiz Pagliato. A unidade 
de ensino recebeu este nome por uma 
iniciativa do Ciesp/Sorocaba que enviou 
ao presidente do CIESP/FIESP um ofício 
contando a história e os feitos deste im-
portante empresário da região. Parentes do 
homenageado, como Kátia Pagliato e Luiz 
Pagliato Júnior, participaram da solenidade.

Por cerca de duas horas, Paulo Skaf visitou 
as salas de aulas e conversou com alunos e 
professores. Vários políticos e autoridades 
acompanharam a visita. Das mãos do prefeito 
José Crespo, o presidente da FIESP recebeu, 
como presente, o brasão de Sorocaba.

Durante o evento, chamado de Sexta no 
SENAI, Paulo Skaf disse que a nova escola 
de formação profis-
sional de Sorocaba 
vai permitir que os 
estudantes tenham 
bons empregos e se 
lancem ao empreen-
dedorismo. “A edu-

CAPA

cação é o grande patrimônio de uma pessoa”, 
afirma. “O Senai está pronto para o futuro, 
sobretudo quando o Brasil sair da crise.”

Disse também que as pessoas não devem 
temer a quarta revolução industrial, que está 
em curso, principalmente porque, segundo 

Unidade da zona norte recebe o nome de LUIZ PAGLIATO

Sexta no SENAI
Ao lado do diretor-titular do Ciesp/Sorocaba, 
ERLY DOMINGUES DE SYLLOS e de demais 
autoridades, PAULO SKAF visita escola, ganha 
presente do prefeito JOSÉ CRESPO, descerra 
faixa inaugural e tira fotos com alunos

ele, nas outras três, o homem se adaptou. 
“Algumas profissões vão acabar, mas vão 
surgir outras. Alguns setores vão acabar, vão 
aparecer outros. Para isso precisamos nos 
preparar com educação de qualidade, com 
formação profissional e com tecnologia”, 

UNIDADE DE ENSINO RECEBEU O NOME DE LUIZ PAGLIATO. 
HOMENAGEM PARTIU DO CIESP/SOROCABA QUE ENCAMINHOU 
OFÍCIO A PAULO SKAF CONTANDO OS FEITOS DESTE 
IMPORTANTE EMPRESÁRIO DE SOROCABA E REGIÃO

PAULO SKAF, ERLY 
DOMINGUES DE 

SYLLOS e JOCILEI 
OLIVEIRA, entre 

familiares de
Luiz Pagliato
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ressalta. “É isso que a indústria está fazen-
do: oferecendo para a sociedade, através da 
nossa rede do SENAI e do SESI, o futuro.”

Por sua vez, o diretor-titular do Ciesp/
Sorocaba, Erly Domingues de Syllos, acre-
dita que a inauguração do novo SENAI vai 
atrair investimentos para a cidade, além 
de colaborar de forma direta com a quali-
ficação de mão de obra e na inserção das 
pessoas no mercado de trabalho.

ELOGIO AOS EMPRESÁRIOS
Em sua passagem pela escola SENAI "Luiz 
Pagliato", o presidente do CIESP/FIESP falou 
sobre a crise vivida pelo país, com inúmeros 
casos de corrupção. Por outro lado, fez 
elogios aos verdadeiros empresários. “Empre-
sário é aquele que levanta cedo, aquele que 
corre riscos, aquele que paga impostos. Não 
se pode confundir bandido com empresário.”

Paulo Skaf disse ainda que vê o Brasil 
como maior do que qualquer crise. Por 
isso, em sua opinião, as pessoas não devem 
desanimar. “Temos de acreditar”, afirma. 
“A nação pede passagem ao governo. 
A nação é maior que qualquer governo. 
Precisamos acreditar e continuar.”

Já o prefeito de Sorocaba, José Crespo, disse 
que a crise vivida pelo país termina até o fim 
do ano e aponta a entrega das instalações da 
escola na zona norte como um dos motivos. “O 
SENAI nos mostra que devemos acreditar que 
este momento ruim será superado.”

unidade do SENAI em Sorocaba – Luiz 
Pagliato – justificando se tratar de um 
importante industriário da região. “O 
fato de Paulo Skaf se fazer presente 
neste evento mostra o carinho que ele 
tem por nossa cidade”, acrescenta.

O próprio Paulo Skaf disse que o 
novo SENAI de Sorocaba é o que existe 
de mais atual e moderno em relação às 
demais unidades no Estado. “Agora a 
nossa indústria pode contar com duas 
unidades de ponta (Santa Rosália e ave-
nida Itavuvu), 
comparadas às 
escolas de pri-
meiro mundo”, 
conclui Jocilei 
Oliveira.

PAULO SKAF e 
JOCILEI OLIVEIRA: 

unidade moderna e 
comparada à escola 

de primeiro mundo

A SEXTA no SENAI, realizada em maio, 
marcou ainda a passagem da Semana 
da Indústria. Na oportunidade, diz 
o diretor do Senai/Sorocaba, Jocilei 
Oliveira, a sociedade em geral ganhou 
um grande presente com a inauguração 
da unidade da zona norte.

Segundo ele, para este ano está 
prevista a abertura de 4.300 matrículas 
nos cursos de metalurgia (solda e cal-
deiraria), construção civil, mecânico 
de manutenção industrial e mecânico 
de automóveis. “Temos a obrigação de 
fazer formação profissional e o que 
tiver de demanda da indústria nós 
vamos atender”, afirma.

Jocilei Oliveira também elogiou a 
escolha do nome do patrono da nova 

SOCIEDADE RECEBE UM GRANDE
PRESENTE NA SEMANA DA INDÚSTRIA
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a manhã de 27 de maio, o 
presidente do CIESP/FIESP, 
Paulo Skaf, inaugurou as 
novas instalações do SESI em 
Alumínio, cidade da região de 
Sorocaba, distante 75 quilô-
metros da Capital.

Presente na solenidade, o primeiro vice-
-diretor do Ciesp/Sorocaba, Mario Tanigawa, 
disse que Alumínio foi privilegiada por 
receber uma das escolas mais modernas 

da região. “Aqui é que começa todo o 
desenvolvimento da pessoa”, afirma. “O 
SESI, como sempre fez, continua mos-
trando que é um exemplo em termos de 
educação. Isso devido a estrutura que a 
própria FIESP tem e também aos dirigentes 
que se preocupam em formar pessoas.”

Ainda conforme ele, o investimento na 
formação de pessoas deve servir como 
exemplo para todas as esferas governamen-
tais. “A educação tem de ser prioridade em 

Novas instalações
do Sesi/Alumínio
Alumínio agora tem uma das escolas MAIS MODERNAS da região

CAPA

todos os aspectos, inclusive na política de 
desenvolvimento do país”, acrescenta.

Com uma arquitetura arrojada e moder-
na, as novas instalações irão comportar 
700 alunos de ensino fundamental e médio. 
Atualmente, cerca de quatro mil estudan-
tes, do ensino fundamental ao superior, 
são atendidos nas escolas de Sorocaba, 
Votorantim, Alumínio e São Roque, revela 
o diretor regional do SESI, Julio Martins. 
“A unidade de Alumínio, em particular, é 
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a transformação. O cenário hoje é bastante 
imprevisível e a forma como lidamos com 
essa situação é por meio da educação.”

Ainda de acordo com Walter Vicioni 
Gonçalves, o plano educacional do SESI e 
do SENAI para a região se destaca do plano 
nacional de educação, que é tido como um 
enredo de samba, “bonito de ser ver, mas 
que não condiz com a realidade”. 

VISITA GUIADA
Atividades culturais - apresentação da 
Orquestra Paulistana de Viola Caipira, de-
clamação de uma poesia que falava sobre a 
mulher, da época medieval aos dias de hoje, 
pela aluna Polyane Costa, 15 anos, além da 
apresentação de experimentos tecnológicos 
- fizeram parte da visita guiada de Paulo 
Skaf ao SESI de Alumínio.

Mais uma vez, o presidente do CIESP/
FIESP falou sobre a quarta revolução indus-
trial e apontou a educação e o conhecimento 
como fatores essenciais para transformação 
das pessoas e da sociedade. Segundo ele, 
por meio do SESI e do SENAI, o objetivo da 

MARIO TANIGAWA e outras autoridades 
acompanham PAULO SKAF em visita guiada 

que tem atividades culturais, apresentação de 
experimentos tecnológicos e fotos com alunos
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indústria é trabalhar a formação profissional.
Paulo Skaf destacou ainda que a indús-

tria de São Paulo valoriza muito a educa-
ção. “Por isso faz escolas que parecem 
até um shopping: amplas, com ambientes 
agradáveis, laboratórios de todos os ti-
pos, área esportiva, pátio e paisagismo”, 
justifica. “Além deste ambiente, também 
mantém professores estimulados, bem 
treinados e preparados para que realmen-
te as crianças aprendam e tenham uma 
oportunidade boa na vida.”
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O SESI/SP, COMO 
SEMPRE FEZ, CONTINUA 
MOSTRANDO QUE 

É UM EXEMPLO EM TERMOS 
DE EDUCAÇÃO. ISSO DEVIDO À 
ESTRUTURA QUE A PRÓPRIA FIESP 
TEM E TAMBÉM AOS DIRIGENTES
QUE SE PREOCUPAM EM
FORMAR PESSOAS
MARIO TANIGAWA,
1O VICE-DIRETOR DO CIESP/SOROCABA 

especial. Trata-se de uma escola de pri-
meiro mundo. Não conheço nenhuma 
na região que se compare a esta, nem 
mesmo na rede particular.”

Ter acesso a uma educação de exce-
lência são os compromissos do SESI e 
do SENAI, explica o superintendente do 
SESI/SP e diretor regional do SENAI/
SP, Walter Vicioni Gonçalves. “É um 
compromisso com a mudança e com 
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D
urante a palestra “A Indústria 
na Era Digital, a Evolução 
Tecnológica e o Futuro do Em-
prego”, ministrada em abril, 
na sede da FIESP, o professor 
de administração e negócios 

da Escola de Negócios de Harvard, Sunil 
Gupta, afirmou: “O mundo está cada vez 
mais competitivo e se reinventar é preciso”.

Segundo ele, só vão se manter no mercado 
as empresas que observam o cliente e estudam 
as possibilidades de inovação, adaptando os 
produtos para a era digital. As mudanças, 
acrescenta, devem começar pelo setor de 
negócios, com uma análise cuidadosa do con-
sumidor, mapeando formas de atender neces-
sidades e utilizando as ferramentas disponíveis 
na revolução digital que estamos vivenciando. 
“Todos os setores vão passar por isso e perma-
necerá quem se adaptar melhor”, diz.

Especialista em marketing digital fala sobre a necessidade constante de 
inovação para sobreviver em um mercado CADA VEZ MAIS COMPETITIVO

A conferência sobre a chamada Indús-
tria 4.0 foi transmitida, online, para todas 
as regionais do CIESP, incluindo Sorocaba. 
“A revolução tecnológica não vem para 
tirar empregos, mas sim para recriar o 
mercado e as oportunidades”, garante o 
especialista em marketing digital.

Na visão de Sunil Gupta, na crise é que 
devemos pensar diferente e sermos criati-
vos. “O Brasil já está caminhando para as 
mudanças, o povo brasileiro é talentoso e 
sempre faz o que pode”, ressalta.

UMA NOVA REVOLUÇÃO
O presidente do CIESP e da FIESP, Paulo Skaf, 
que fez a abertura do evento, concorda com 
as observações do professor e especialista em 
marketing digital. Ele, inclusive, explicou que 
as indústrias passam por uma nova revolução, 
denominada 4.0, na qual ferramentas digi-

‘É preciso
 se reinventar’
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tais integram todas as etapas da produção, 
permitindo a automação e a integração de 
processos. “Esta realidade pode transformar 
os setores. Por isso, é necessário se preparar 
para a era digital”, complementa.

Conforme Paulo Skaf, o SENAI de São 
Caetano do Sul já implantou uma linha de 
produção totalmente modernizada, visan-
do capacitar os jovens para a revolução 
4.0. Trata-se de um centro de excelência, 
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■ WR GRACE BRASIL
INDÚSTRIA E COMÉRCIO
DE PRODUTOS
QUÍMICOS LTDA
Filipe de Assis Carnevalle
(15) 3141.4100  /  www.grace.com
Como uma companhia de especialidades químicas e 
materiais, a WR Grace Brasil Indústria e Comércio de 
Produtos Químicos Ltda fornece tecnologias inova-
doras e soluções de valor agregado para os clientes 
em todo o mundo. Em todas as etapas de desenvolvi-
mento, fabricação e entrega dos produtos e serviços, a 
companhia adere diversos compromissos ao sistema 
de meio ambiente, saúde e segurança, em especial 
de liderar de maneira ética, de modo a beneficiar a 
sociedade, a economia e o meio ambiente. A planta 
de Sorocaba produz Sílica gel e os principais mercados 
de atuação são: cervejaria, indústria de óleo, alimentos, 
farmacêutica, cosméticos, tintas e plásticos.

Novos associados
■ ROTA UNIFORMES
Neidir Gentil
(15) 3229.6579
(15) 99805.1912
www.rotauniformes.com.br
Com quase 60 anos de mercado, a confecção 
Rota Uniformes preza pela satisfação do cliente 
e pela qualidade em seus produtos, que é o seu 
ponto mais forte. A linha profissional é pensada 
diretamente na durabilidade dos uniformes e na 
segurança dos clientes. São desenvolvidas com 
modelagens exclusivas e seguem padronagem 
ABNT. Deste modo, todos os produtos passam por 
um processo especial desde a escolha do tecido 
à revisão de cada peça. Utilizando-se dos mais 
modernos equipamentos para que o cliente receba 
um produto único, garantindo assim a excelência 
em todos os detalhes. 

Acesse e veja como é fácil se associar: www.ciespsorocaba.com.br

CONFERÊNCIA foi transmitida, online, para 
todas as Regionais do CIESP, incluindo 
Sorocaba: de olho na era digital

■ SETE QUALITY 
STANDARD CONSULTORIA, 
TREINAMENTOS E 
SERVIÇOS - GESTÃO 
COMERCIAL
Aline M. Toral
(15) 3318.2254
(15) 99777.7747
comercial.seteqs@gmail.com
www.seteqs.com.br
A Sete Quality Standard ao longo desses anos, vem 
se destacando no mercado em função da forma de 
atuação, atuando em diferentes atividades na área 
de segurança do trabalho; desenvolvimento humano 
e projetos industriais.
- Gestão de Treinamentos: Nossa missão é de pro-
porcionar a melhor experiência do Desenvolvimento 
Humano através do conhecimento e excelência dos 
nossos profissionais.
- Gestão de Projetos: Oferecemos a melhor soluções 
junto a cada cliente, proporcionando a melhor relação 
custo x benefício em seus projetos e adequações.
Nossa capacidade em sermos mais competitivos e 
fornecermos um serviço de qualidade diferenciada aos 

tecnologia e inovação. “Apesar da crise 
brasileira, precisamos vivenciar o dia a dia, 
olhando também para o futuro.”

MAIS RÁPIDA E REVOLUCIONÁRIA
Presente na conferência, o CEO e fundador 
da IMG 360°, parceira do Google Street View 
para empresas, Jefferson Takeda enxerga a 
tecnologia cada vez mais rápida e revolucio-
nária. “Agora é hora de as empresas locais 

nossos clientes determina a escolha de nosso mercado.
Estamos em uma ótima localização na cidade de 
Sorocaba-SP. Temos a certeza de que a Sete QS é 
sua melhor escolha!

se abrirem para esta revolução mundial antes 
que alguma de fora se instale com toda a 
estrutura digital já fortalecida. É o momento 
de se reinventar e de se digitalizar”, opina.

SERVIÇO
Para saber mais sobre as atividades do Ciesp/ 
Sorocaba, bem como cursos e eventos, basta 
acessar www.ciespsorocaba.com.br. O tele-
fone da regional é o (15) 4009-2900.
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e prazos de até dez anos para pagamento, 
incluindo até dois anos de carência.

A DESENVOLVE SP
É uma instituição financeira do Governo do 
Estado que oferece as melhores opções de 
financiamento para transformar o projeto 
de crescimento das empresas em realidade.

Com prazos longos e as taxas de juros 
mais competitivas do mercado, a Desen-
volve SP apoia o desenvolvimento das 
pequenas e médias empresas paulistas, 
incentivando o crescimento da economia 
e a geração de emprego e de renda.

As opções de crédito atendem todas as 
necessidades da empresa, financiando os 
projetos de investimento em ampliações e 
modernizações, a aquisição de máquinas e 
equipamentos e projetos inovadores.

OPORTUNIDADES

F
oi em busca de informações sobre 
linhas de crédito para a compra de 
maquinários que a diretora da Kla-
rina Água Mineral, Liane Buckner, 
esteve no Ciesp/Sorocaba no dia 
22 de junho. A regional do Centro 

das Indústrias do Estado de São Paulo recebeu 
consultores da Desenvolve SP – Agência de 
Desenvolvimento Paulista –  que orientaram 
empresários sobre finan-
ciamentos a longo prazo, 
em dois dias do programa.

Liane ficou satisfeita 
com o atendimento rece-
bido e disse aprovar a ação 
que faz parte do Programa 
Empresarial Hora Certa, 
uma parceria entre o CIESP 
e a Desenvolve SP. “Eu sem-
pre participo das atividades 
promovidas pelo Ciesp/Sorocaba”, revela.

A Klarina Água Mineral é de Piedade, 
interior de São Paulo, está no mercado há 25 
anos e, atualmente, possui 64 funcionários. 
“Além de buscar informações para compra 
de maquinários, também obtive orientações 
sobre como melhorar a produtividade de mi-
nha empresa e reduzir custos”, detalha Liane.

Durante dois dias, 30 empresários de todos 
os portes e segmentos receberam atendimento 
personalizado e gratuito no Ciesp/Sorocaba. 
“Aqui, tivemos o número mais expressivo de 
empresários interessados no programa, se 
compararmos a outras regionais que passamos 
até agora”, afirma o responsável pela Diretoria 
de Tecnologia do CIESP, Romeu Grandinetti. 
“A maioria veio em busca de capital de giro 
para investir em matéria-prima e negociar 
dívidas com instituições financeiras”, comple-
menta a consultora de negócios da Desenvolve 
SP, Sandra Cristina Vieira da Silva.

Apoiar o desenvolvimento empresarial 
para financiar projetos de inovação, expan-
são e modernização, além da aquisição de 
máquinas, equipamentos e capital de giro 
são os objetivos do Programa Hora Certa, 
explica Romeu Grandinetti. “Trata-se de um 
encontro para discutir negócios”, acrescenta.

Segundo ele, neste primeiro momento, a 
iniciativa estará em 20 regionais do CIESP. Em 
seguida, os resultados serão avaliados para 
o lançamento do segundo ciclo. “Podemos 
passar pela mesma cidade mais de uma vez 
no ano se houver a procura e a necessidade.”

O programa começou em fevereiro. Cabe 
ao Ciesp divulgar, orientar e mobilizar as 
empresas associadas ou não, bem como re-

Consultores da DESENVOLVE SP orientam empresários no Ciesp/Sorocaba

gistrar o interesse e agen-
dar as entrevistas com os 
consultores da Desenvolve 
SP. “Nós disponibilizamos 
toda infraestrutura para 
que os atendimentos acon-
teçam, pois entendemos 
ser essencial que o em-
presário busque formas 

de progresso”, diz o diretor-titular do Ciesp/
Sorocaba, Erly Domingues de Syllos. “O Pro-
grama Hora Certa está à disposição para que 
o setor seja cada vez mais competitivo tanto 
no mercado interno, quanto no externo.”

O PROGRAMA
O Hora Certa oferece linhas de crédito para 
investimento, trazendo excelentes condições 
do mercado, com taxas de juros atrativas 

Linhas de crédito

ERLY
DOMINGUES

DE SYLLOS 
e ROMEU 

GRANDINETTI 
conversam: 30 

interessados 
são atendidos 
em Sorocaba

A consultora 
de negócios 
SANDRA 
CRISTINA 
presta 
atendimento: 
procura maior 
é por capital 
de giro
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resíduo de cigarro é o lixo mais 
comum do mundo. Os fuman-
tes, inclusive, reconhecem que 
fazem o descarte de bitucas de 
forma incorreta e reclamam da 
falta de caixas coletoras, serviço 
de coleta e reciclagem. Além dis-

so, essas bitucas possuem 8.680 substâncias 
tóxicas, sendo comparadas a lixo hospitalar.

Para dar o descarte correto a este material, 
a Poiato Recicla foi implantada em Votoran-
tim, região de Sorocaba, em outubro de 2010. 
A ideia partiu do hoje empreendedor social 
Marcos Poiato, 54 anos. “Nosso maior desa-
fio é convencer gestores públicos e privados 
sobre a importância deste trabalho de reci-
clagem e a necessidade de adesão”, afirma.

O primeiro passo da Poiato Recicla foi criar 
uma caixa coletora apropriada, a montagem da 
logística e do serviço de coleta. Em seguida, a 

Poiato Recicla 
trabalha com resíduos 
de cigarros há seis anos

O
empresa ganhou a UnB (Universidade de Bra-
sília) como parceira. Foi a instituição de ensino 
quem desenvolveu uma tecnologia inédita no 
mundo, que consiste transformar os resíduos 
de cigarro em papel (massa celulósica).

Em 2014, a Poiato Recicla foi habilitada 
a utilizar a tecnologia criada pela UnB, 
inserindo nas atividades desenvolvidas um 
amplo trabalho de educação ambiental, por 
meio de palestras, exposição em eventos 
com stands, visitas de alunos na unidade 
para trabalhos escolares, participação em 
Semanas Internas de Prevenção a Acidentes 
de Trabalho e outras atividades educativas 
nas empresas, bem como o envolvimento 
do setor privado para captação dos resíduos.

Marcos Poiato comenta que não apenas o 
descarte irregular das bitucas, que na maioria 
das vezes é jogada no chão, mas o cigarro, em 
si, traz vários problemas socioeconômicos que 
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Meta da empresa instalada em Votorantim, região de 
Sorocaba, é convencer os gestores públicos e privados sobre 
a importância do TRABALHO SOCIOAMBIENTAL

CAIXA coletora é 
instalada em várias 
indústrias e órgãos 

públicos, inclusive no 
CIESP. Ao lado, MARCOS 

POIATO, empreendedor 
social, que trabalhou

16 anos como bancário 
e 12 na indústria 

farmacêutica 
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vão desde o cultivo do tabaco ao consumo. 
“A medida que o preço aumenta, as pessoas 
passam a optar pelos cigarros de contrabando 
que são de péssima qualidade”, ressalta.

RELAÇÃO COM O CIESP
Desde sua fundação, a Poiato Recicla se diferen-
ciou no mercado apresentando projetos inova-
dores e com amplo impacto socioambiental, 
com envolvimento de escolas, universidades e 
instituições representativas para a sociedade.

Conforme Marcos Poiato, o Ciesp/
Sorocaba teve participação importante e 
estratégica ao possibilitar a divulgação do 
trabalho da empresa aos associados e, por 
consequência, aos colaboradores.

A Poiato Recicla participou de exposi-
ções, palestras, rodadas de negócios e vários 
outros eventos organizados pela regional, 
além de divulgar, na Revista do CIESP, as 

2010  Primeiro contrato com a 
Prefeitura de Votorantim que, de forma 
pioneira no país, acreditou na inovação 
tecnológica proposta e recebeu a 
primeira Usina de Reciclagem de 
Resíduos de Cigarro do Mundo.

2012  Certificação ISO 14001 
(Programa de Gestão Ambiental 
reconhecido internacionalmente).
2012  Participação no RIO + 20,
maior evento sobre meio ambiente
do mundo, realizado no Rio de Janeiro.

2014  Publicação no Livro
“Ações Municipais de Proteção das 
Águas do Estado de São Paulo”.

2015  Parceria com o SESI/SP
como referência do Programa de 
Economia Circular, implantado
em todo Estado de São Paulo.

2016  Repercussão na mídia 
Internacional: Reuters Internacional
e TV Zoomin.
2016  Conquista do Selo Social
de Votorantim por meio do Programa
8 Jeitos de Mudar o Mundo.

2017  Reconhecimento das
atividades pelo Ministério do Meio 
Ambiente, por meio da Agenda A3P
– diretrizes ambientais para todas
as repartições públicas do país.
2017  Convite para participar
do Fórum de Meio Ambiente
do Oriente Médio, a ser realizado
em Dubai, em setembro.

OS FEITOS
DA EMPRESA
ATÉ O MOMENTO
Vários são os momentos que deram à
Poiato Recicla muita visibilidade e a destacaram 
no mercado como referência mundial no 
tratamento de resíduos de cigarro. Confira:

GABRIEL, MARCOS E 
FELIPE: família que vive 
e trabalha unida

POR MEIO do Programa A3P – criado 
para auxiliar a administração pública no 
enfrentamento das graves questões am-
bientais e na implantação de uma agenda 
ambiental em todos os órgãos públicos 
do país –, o Ministério do Meio Ambiente 
firmou uma parceria com a Poiato Recicla, 
a primeira Usina de Reciclagem de Resí-
duos de Cigarro do Mundo.

A parceria consiste na instalação 
de caixas coletoras e na destinação 
correta dos resíduos obtidos nas sedes 
do Ministério do Meio Ambiente, em 
Brasília. “Para nós, que estamos há seis 
anos coletando resíduos de cigarro e há 
mais de um ano realizando o trabalho de 
reciclagem, firmar esta parceria é mais 
um sinal de que estamos no caminho 
certo: retirando do meio ambiente um 

PARCERIA COM O MINISTÉRIO
DO MEIO AMBIENTE É FIRMADA

produto altamente tóxico e disseminan-
do a educação ambiental”, comemora o 
diretor da Poiato Recicla, Marcos Poiato.

De acordo com o gestor do Progra-
ma A3P, Dioclécio Luz, a empresa de 
Votorantim, região de Sorocaba, possui 
três vantagens: a coleta, a reeducação 
sobre cigarro x meio ambiente e a des-
tinação adequada das bitucas que são 
altamente tóxicas.
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EMPRESA dá 
a destinação 

correta às 
bitucas de 

cigarros

importantes conquistas da empresa de Voto-
rantim e implantar um coletor para resíduos 
de cigarros na sede da regional, possibilitan-
do o descarte correto dos resíduos.

CARREIRA POR NEGÓCIO PRÓPRIO
Foi com a entrada em vigor da Lei Antifu-
mo, em 2011, que Marcos Poiato decidiu 
abandonar a carreira executiva – era 
gerente de vendas de uma multinacional 
farmacêutica – para investir no próprio e 
inovador negócio. Ele percebeu que os resí-
duos de cigarros começaram a ser jogados 
no chão com mais frequência depois que a 
legislação passou a valer. 

Nascido em Sorocaba, cidade onde ain-
da mora, Marcos é casado e tem dois filhos 
que trabalham consigo: Felipe Poiato, 34, 
diretor operacional e Gabriel Poiato, 31, 
diretores administrativo.

Antes de criar a Poiato 
Recicla, ele atuou durante 
12 anos na indústria farma-
cêutica. E os conhecimentos 
adquiridos na área de saúde 
sobre o cigarro e suas con-
sequências na vida das pes-
soas, levando a problemas de 
alergia, cardiovascular, pul-
monar, câncer, entre outros, 
também foram utilizados 
para a criação da empresa.
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C
om o tema “Indústria: Encontre 
seu Lugar no Futuro”, foi reali-
zado em 22 de maio, no Hotel 
Renaissance, na Capital, o 12º 
Congresso da Micro e Pequena 
Indústria. A regional Sorocaba 

do CIESP levou 16 empresários ao evento.
Um deles, o fundador da startup soro-

cabana Automatsmart Tech, Elias Aoad 
Neto, apresentou a plataforma desenvolvida 
no Parque Tecnológico de Sorocaba que 
utiliza algoritmos de análise do Watson da 
IBM para coletar dados de chão de fábrica 
e armazenar em nuvem, visando aumentar 
a eficiência e evitar perdas na produção.

Segundo ele, além do Parque Tecnológi-
co, o Ciesp/Sorocaba deu um grande apoio 

para o desenvolvimento desta tecnologia 
que vem sendo validada, desde agosto 
do ano passado, na fábrica da Johnson 
Controls de Sorocaba. “A gente coleta as 
ocorrências de manutenção no chão de 
fábrica, faz com que esses dados sejam ar-
mazenados na nuvem e analisa a ocorrência 
desses dados para gerar conhecimento”, 
explica. “Com um volume de dados ex-
pressivo, é possível fazer uma análise com 
inteligência artificial e retornar com ações 
mais rápidas para soluções de problemas 
de manutenção.”

O Watson, da IBM, tem como núcleo 
um sistema de aprendizagem que entende 
questões e um conjunto de conhecimento. 
Enquanto para um ser humano pode demo-

12ª edição
Empresários da região participam do
CONGRESSO DA MICRO E PEQUENA INDÚSTRIA

Na abertura, 
PAULO SKAF 

alerta: ‘Vamos 
nos dedicar ao 

máximo para 
que as coisas 
não parem de 

caminhar’
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rar décadas para se tornar um especialista, 
o Watson pode fazer isso em poucas sema-
nas para temas menos complexos.

‘NÃO PODEMOS PARAR’
“Em paralelo a qualquer crise, não podemos 
parar”. Foi com este convite ao trabalho que 
o presidente do CIESP e da FIESP, Paulo 
Skaf, abriu o 12º Congresso da Micro e 
Pequena Indústria. E o que fazer para que 
o país não pare? “Não se pode brincar 
com 14 milhões de desempregados do 
país. Vamos nos dedicar ao máximo para 
que essa roda não pare, para que as coisas 
não parem de caminhar. A necessidade é 
a mãe das invenções”.

O VICE-PRESIDENTE e diretor titular 
do Departamento de Competitividade 
e Tecnologia da FIESP, José Ricardo 
Roriz Coelho, foi um dos participantes 
do primeiro painel do 12º Congresso da 
Micro e Pequena Indústria, que tratou da 
desburocratização do crédito.

Segundo ele, a maior e mais longa 
recessão da história do Brasil só será 
superada com o acesso ao crédito e o 
aumento de investimento. José Ricardo 
Roriz Coelho destacou que a crise está 
afetando o diretamente os brasileiros e 
também lembrou que o PIB (Produto 
Interno Bruto) apresenta, atualmente, 
uma queda acumulada de mais de 7,5%.

O segundo painel trouxe como 
tema “Transforme a competição em 
inovação de valor”. Soluções práticas 
e aplicáveis no dia a dia sobre mídias 
digitais, posicionamento das marcas, 
tendências de mercado, entre outras, 
foram abordadas na palestra “Marke-
ting – Potencializando sua Estratégia 
para Agregar Valor ao Cliente”.

Sócio-diretor da Consultoria em 
Inovação Tecnológica Zorfatec, Paulo 
Rober to Santos, foi o responsável 
pelo terceiro painel, cujo tema era 
“O Futuro das Coisas – Encontrando 

Novas Opor tunidades para MPIs”. 
Conforme ele, a IoT (Internet of Things, 
ou Internet das Coisas, em português), 
vai gerar valor para os negócios da 
indústria, pois praticamente tudo hoje 
em dia pode ser conectado.

A indústria, acrescenta, que está 
no centro da IoT, vai se beneficiar de 
forma automática com este fluxo de 
informações e oportunidades. “Isso 
está muito mais próximo do que nós 
imaginamos”, afirma. “Para 2020 a 
expectativa é que tenhamos 50 bilhões 
de equipamentos conectados.”

“Liderança Empreendedora e Ino-
vadora”. Este foi o tema da palestra 
proferida por Martha Gabriel e que 
encerrou o 12º Congresso da Micro 
e Pequena Indústria. “No futuro, as 
pessoas serão pagas com base em quão 
bem elas trabalham com robôs”, diz. 
“A velocidade na avaliação, decisão e 
execução estão cada vez mais rápidas. 
Quanto mais efêmera forem suas ações, 
mais perene você vai ficar.”

DANIEL REIS, da IBM, 
apresenta o painel O Futuro das 

Coisas - Encontrando Novas 
Oportunidades para MPIs
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Desburocratização do crédito, 
inovação e indústria 4.0
são discutidas no evento

EM PARALELO
A QUALQUER 
CRISE, NÃO 

PODEMOS PARAR.
NÃO SE PODE BRINCAR 
COM 14 MILHÕES DE 
DESEMPREGADOS DO PAÍS. 
A NECESSIDADE É A MÃE 
DAS INVENÇÕES
PAULO SKAF,
PRESIDENTE DO CIESP E DA FIESP
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V
ocê é uma inspiração”. Este foi 
o tema do encontro de mulheres 
promovido, em março, pelo Ciesp/
Sorocaba. A roda literária, em co-
memoração ao Dia Internacional 

da Mulher, teve como objetivo fazer com 
as participantes conhecessem a si mesmas 
e trocassem experiências sobre vários te-
mas do cotidiano, como família, carreira, 
relacionamento e superação.

O encontro foi comandado por Susi Berbel 
e Rogério Bellini, sócios na Acesso, empresa 
parceira contribuinte do Ciesp/Sorocaba, que 

está há 30 anos no mercado e que tem como 
foco o desenvolvimento humano e emocional. 
Foram eles que levaram as mulheres a refleti-
rem sobre a vida trazendo como base Estela 
e Sumara, personagens do livro “Elas, somos 
todos iguais”, escrito por Susi.

Em rodas de conversa, as participantes 
falavam e eram ouvidas, numa troca de 
experiências e de apoio. “As mulheres 
costumam dizer que os homens são todos 
iguais, mas elas também são iguais. É esta 
reflexão que trouxemos para o encontro”, 
comenta Rogério. “Nós buscamos dar voz 

à mulher presente e levá-la a pensar sobre 
quem somos e quem podemos ser.”

Após a apresentação das duas perso-
nagens, Susi Berbel colocou as seguintes 
questões para o debate em grupo: o que 
mais chamou a atenção nas histórias; como 
se sentiam em relação ao exposto e se as 
histórias faziam sentido e parte do dia a dia.

O ENCONTRO
As participantes foram recepcionadas com 
um café da manhã. A abertura foi feita 
pelo Coral Vozes do Coração, regido pela 
maestrina Viviane Sampaio, que apresentou 
três canções: “Alguém Cantando” (Caetano 
Veloso), “Tempos Modernos” (Lulu Santos) 
e “Maria, Maria” (Milton Nascimento e 
Fernando Brant). A cantora Bárbara Pistila 
fez uma participação especial.  Em seguida, 
a gerente regional do Ciesp/Sorocaba, Eva 
Paulino, saudou as presentes e, então, Susi 
Berbel e Rogério Bellini foram chamados 
para conduzir os trabalhos.

No livro “Elas, somos todos iguais”, 
que serviu de base para a roda literária, 
a autora descreve mulheres do cotidiano 
e constrói histórias que buscam o que há 
de belo em cada ser humano. O universo, 
principalmente o feminino, é retratado em 
episódios, momentos e sentimentos.

O evento, em comemoração ao Dia 
Internacional da Mulher, também teve o 
apoio da Verbo Comunicação.

OS FACILITADORES
Além de jornalista e escritora, Susi Berbel 
é mestre em comunicação e professional 
& self coach. Já Rogério Bellini é adminis-
trador e psicólogo, com MBA em recursos 
humanos e certificação internacional em 
inovação. Ambos foram chamados de “fa-
cilitadores do encontro”.

CONHECIMENTO

MULHERES SÃO CONVIDADAS ao autoconhecimento 
e à troca de experiências em evento no Ciesp/Sorocaba

Inspiradoras
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Encontro é 
comandado por 
SUSI BERBEL e 

ROGÉRIO BELLINI: 
eles que levaram 

as mulheres a 
refletirem sobre 

a vida
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Em comemoração ao Dia Internacional da Mulher,
o Ciesp/Sorocaba promoveu em março um encontro de 
mulheres, onde elas foram estimuladas ao autoconhecimento 
e à troca de experiências sobre vários temas do cotidiano, 
como família, carreira, relacionamento e superação.

Luiza Holtz e Milene Góes Maria Josefina Gasparro e Mary Dantas Agostinelli

Patrícia Ribeiro e Rosana Souza

Simone Sanches e Cristina Carli

Érika Bergamini Ern e Débora Cristina Souza Rosa

Cárin Carmona e Susi BerbelValéria Samarra e Bárbara Pistila

Coral Vozes do Coração marcou 
presença no evento

Equipe do Ciesp/Sorocaba e os "facilitadores do encontro", 
Susi Berbel e Rogério Bellini

Várias atividades de autoconhecimento fizeram parte do encontro

Cíntia de 
Almeida
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Roda do
Aprendizado
Com a presença do professor Luiz Almeida Marins Filho, foi realizada mais 
uma edição da Roda do Aprendizado. O evento foi organizado pelo Núcleo 
de Jovens Empreendedores do Ciesp/Sorocaba e reuniu um público 
heterogêneo, entre jovens empreendedores e convidados. Erly Syllos e Luiz Almeida Marins Filho

Paulo Flávio

A Roda do Aprendizado contou com a presença de muitos empresários

Flávio Luiz Silva

Marcelo Martins Marise Paiva

Equipe do NJE do Ciesp/Sorocaba com o convidado

Luiz Almeida 
Marins Filho

entre Michela 
Guimarães e

Rosana 
Rodrigues,
do Ciesp/
Sorocaba

Verônica Lima

Diego Barbosa

Cristiane Maziero com Luiz Almeida Marins Filho Pablo Piñuelo

Oscar Fonseca Vieira 
e Paulo Moreira
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primeiro vice-presidente do 
CIESP, Rafael Cervone Netto, 
participou, em março, de uma 
reunião plenária, realizada 
em Sorocaba, cujo objetivo 
foi debater a agenda do setor 
produtivo, com foco no meio 

ambiente, bem como o desenvolvimento da 
Macrorregião 6, que engloba as regionais de 
Sorocaba, Indaiatuba e Campinas.

Por meio de ação liminar coletiva, o CIESP 
conseguiu suspender uma decisão da Cetesb 
(Companhia Ambiental do Estado de São 
Paulo) que considerava a área integral do 
terreno ocupado pela empresa ou atividade, 
acrescida das áreas construídas dos pavimen-
tos superiores e/ou inferiores, para cálculo do 
valor das licenças ambientais. Assim, este 
foi um dos principais temas debatidos no en-
contro que reuniu empresários e associados.

Rafael Cervone Netto ressaltou ser es-
sencial levar todas as informações sobre 
legislações ambientais a pequenos e mi-
croempresários. “Estamos empenhados em 
melhorar cada vez mais as condições para 
que o empreendedor possa trabalhar com 
segurança, além de oferecer capacitação 
técnica para que ele seja mais competitivo 
no mercado”, explica.

Também presente no encontro, o diretor-
-titular dos departamentos de Meio Ambien-
te do CIESP e da FIESP, Nelson Pereira dos 
Reis, considerou que as inúmeras legislações 
existentes atualmente - muitas contraditórias 
- dificultam o trabalho do empresário. Por 
isso, acrescenta ele, as questões ambientais 
têm sido tratadas de forma estratégica, vi-
sando à sustentabilidade no setor industrial.

As atividades desenvolvidas para auxiliar 
o setor produtivo, observando o cumpri-
mento das leis ambientais e a defesa da 
indústria nos órgãos federais, estaduais e 
municipais, foram apresentadas, na plená-
ria, pelo gerente de departamento de Meio 
Ambiente do CIESP, Jorge Rocco.

Ele também esclareceu a missão do 
departamento, que é defender as causas 
da indústria nos fóruns ambientais, avaliar 
e acompanhar os dispositivos legais e nor-
mativos, apoiar e alinhar as demandas dos 
sindicatos do segmento industrial e promo-
ver a melhoria do desempenho ambiental, 
econômico e social da indústria.

Conforme Jorge Rocco, os encontros e trei-
namentos são fundamentais para que as pes-
soas tenham mais clareza sobre as leis. “Hoje 
temos uma rede de especialistas atuando na 
área ambiental em todo o interior e nos comitês 

Em Sorocaba, RAFAEL CERVONE NETTO participa
de plenária com foco no meio ambiente

O
A REUNIÃO plenária 

contou com a presença 
das diretorias de Meio 

Ambiente do CIESP 
e da FIESP, além de 

empresários
e associados

Sustentabilida de
no setor indus trial
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ESTAMOS EMPENHADOS EM MELHORAR
CADA VEZ MAIS AS CONDIÇÕES PARA QUE
O EMPREENDEDOR POSSA TRABALHAR COM 

SEGURANÇA, ALÉM DE OFERECER CAPACITAÇÃO TÉCNICA 
PARA QUE ELE SEJA MAIS COMPETITIVO NO MERCADO
RAFAEL CERVONE NETTO, PRIMEIRO VICE-PRESIDENTE DO CIESP
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de bacias hidrográficas das regiões”, destaca.

ATUALIZAÇÃO
O diretor-titular do Ciesp/Sorocaba, Erly Do-
mingues de Syllos, disse que a plenária foi 
importante para que os empresários se atua-
lizassem das normas ambientais e tirassem 
dúvidas com os especialistas do departamen-
to de Meio Ambiente do CIESP e da FIESP.

Sustentabilida de
no setor indus trial

Ainda segundo ele, trazer diretores das 
regiões de Sorocaba, Indaiatuba e Campi-
nas ao encontro foi essencial para a inte-
gração das atividades e dos trabalhos. Por 
isso, também estiveram na cidade o vice-
-diretor de Meio Ambiente do Ciesp/Cam-
pinas, Jorge Galgaro; o segundo vice-dire-
tor do Ciesp/Indaiatuba, Jorge Fernandes, 
bem como demais autoridades.

DEPARTAMENTOS 
de Meio Ambiente 
do CIESP e da FIESP 
levam informações 
sobre legislações 
a pequenos e 
microempresários

Programa Brasil
Mais e trabalhos
de Economia Circular
são apresentados 
DURANTE a reunião plenária que debateu 
o Meio Ambiente e o desenvolvimento da 
Macrorregião 6, o diretor do Senai/Soroca-
ba, Jocilei Oliveira, apresentou o Programa 
Brasil Mais. Segundo ele, cerca de três mil 
empresas industriais de pequeno e médio 
porte serão atendidas pela iniciativa que 
conta com a parceria do Ministério da 
Indústria, Comércio Exterior e Serviços.

Jocilei Oliveira explicou que, re-
duzindo sete tipos de desperdícios 
- superprodução, tempo de espera, 
transporte, excesso de processamento, 
inventário, movimento e defeitos -, é 
possível aumentar em pelo menos 20% 
a produtividade das pequenas e médias 
indústrias participantes do programa.

Por sua vez, o diretor da Sinctronics, 
Carlos Ohde, falou sobre o trabalho de 
Economia Circular que eles executam. 
A empresa, fundada em 2012, faz a 
reciclagem de produtos eletroeletrôni-
cos, pós-consumo, em um processo de 
logística reversa. “Focamos em soluções 
sustentáveis”, afirma.

Conforme Carlos Ohde, os produtos 
coletados em determinados pontos e 
transportados em veículos especiais são 
direcionados aos centros de recuperação 
e reciclagem. O objetivo é utilizá-los para 
a produção de novos materiais. O traba-
lho, que garante a manufatura reversa e 
opera dentro dos padrões internacionais, 
também gera empregos.

A Economia Circular também foi o 
tema de um projeto apresentado pelo 
diretor do Sesi de Sorocaba e de Vo-
torantim, Júlio Martins. Conforme ele, 
em parceria com a Poiato Recicla será 
realizado um trabalho de conscienti-
zação nas indústrias para que bitucas 
de cigarros não sejam jogadas no chão 
e sim colocadas em compartimentos 
fornecidos pela empresa de Votorantim 
que recicla este material e promove a 
descontaminação das substâncias para 
não degradar ao meio ambiente.

O primeiro vice-presidente do CIESP, 
Rafael Cervone, acompanhou as apre-

sentações e ressal-
tou que a força da 
entidade está no in-
terior e nos micro e 
pequenos empresá-
rios que são maio-
ria nas cidades.
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CAPACITAÇÃO

Outras informações podem ser obtidas pelo telefone (15) 4009-2900 ou e-mail:cursos@ciespsorocaba.com.br com Ada, Michela ou Rosana.
O conteúdo programático dos cursos encontra-se no site www.ciespsorocaba.com.br/cursos

AGENDA

› CLASSIFICAÇÃO FISCAL DE 
MERCADORIAS - INTERPRETAÇÃO
DA TEORIA E APLICAÇÃO PRÁTICA
29 de julho 

Objetivos: Identificar a rotina da classificação 
fiscal de mercadorias para a correta aplicação 
dos impostos devidos entre outros aspectos, bem 
como o entendimento da legislação em vigor.
Carga horaria: 08h
Público Alvo: Profissionais diretamente envol-
vidos com a classificação fiscal dos produtos 
importados ou a serem exportados.
Instrutor: Milton Gato
Inscrições: até 26 de julho

› SUPPLY CHAIN MANAGEMENT (SCM)
& CADEIA DE SUPRIMENTOS ENXUTA
31 de julho e dia 1º, 2 e 3 de agosto

Objetivos: Apresentar definições e conceitos 
fundamentais da Logística e Gestão da Cadeia de 
Suprimentos; capacitar o aluno a promover me-
lhorias significativas na Cadeia de Suprimentos e, 
consequentemente, obter ganhos de produtividade, 
custo, qualidade e tempo de entrega (lead time) para 
a empresa; apresentar o “Efeito Forrester” ou “Efeito 
Chicote” (Bullwhip Effect), demonstrar o quanto 
esse efeito (existente em todas as Cadeias de Su-
primentos) prejudica o desempenho das empresas e 
como atuar para resolver esse problema; apresentar 
o conceito de “Logística Lean” e como construir 
uma Cadeia de Suprimentos Enxuta – tornando-a 
um fator de “diferencial competitivo”.
Carga horaria 16h 
Público Alvo: Profissionais que atuam nas áreas 
de Logística, Gestão da Cadeia de Suprimentos, 
Compras ou Administração
Instrutor: Fabricio Bello
Inscrições até 26 de julho

› NEGOCIAÇÃO: LUCRATIVIDADE
& SUSTENTABILIDADE 
5 e 12 de agosto

Objetivo: Fornecer capacitação técnica para um 
alto padrão de desempenho no atendimento a 

clientes em vendas, contribuindo para o diferen-
cial da empresa. Desenvolver uma atuação segura 
e madura nas relações comerciais, agregando 
valor aos produtos e serviços oferecidos e fazendo 
do relacionamento com clientes um valioso ins-
trumento de marketing profissional e empresarial.
Carga horaria: 16h
Público Alvo: Gestores das áreas: Vendas, 
Atendimento, Compras, Recursos Humanos e 
Finanças e todos os querem se aperfeiçoar nas 
ferramentas da negociação.
Instrutor: Marcelo Martinovich
Inscrições: até 02 de agosto

› EXCELÊNCIA EM
COMUNICAÇÃO COM PNL
- ASSERTIVIDADE
E INFLUÊNCIA (BÁSICA) 
30 de agosto,
6 e 13 de setembro

Objetivo: Entender como nos relacionamos 
com o mundo e com as pessoas. Entender como 
nossa mente funciona, como registramos nossas 
experiências e desenvolver ou evoluir a habilidade 
de comunicação criando um “ambiente interno” 
que facilite o processo.

Atuamos como atuamos porque temos mo-
delos mentais que construímos ao longo da vida 
e estes modelos impactam nossos processos de 
comunicação, reação, decisão e gestão emocio-

Quando entendemos como funcionamos e 
como podemos evoluir estes modelos, fica fácil 
encontrar o melhor caminho para um verdadeiro 
entendimento e para a excelência pessoal.
Carga horaria: 12h
Público Alvo: Gerentes, supervisores, coordena-
dores, analistas, equipe administrativa, compra-
dores, equipe comercial, advogados e qualquer 
pessoa que precise desenvolver a habilidade de 
comunicação assertiva e influente. 
Instrutora: Dani Semmer
Inscrições: até 23 de agosto

› DRAWBACK, INCENTIVO À 
EXPORTAÇÃO - ANÁLISE DAS 
MODALIDADES SUSPENSÃO INTEGRADO, 
ISENÇÃO E RESTITUIÇÕES
04 e 05 de setembro 2017

Objetivos:
Transmitir aos participantes os conhecimentos, 
lógica e dinâmica do Regime Aduaneiro Especial 
de Drawback.
Carga Horária: 08h
Público Alvo: Importadores/Exportadores, 
Empresas Industriais e Comerciais, Gerentes, 
Analistas, Despachantes e demais profissionais 
ligados a tais operações.
Instrutor: Milton Gato
Inscrições: até 30 de agosto 

› WORKSHOP PROGRAMA
DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA
23 de agosto

Local: CIESP/Sorocaba
Informações sobre o programa: 
www.ciesp.com.br/servicos-tecnologicos/
programa-de-eficiencia-energetica/

› ACELERA STARTUP
- CONCURSO CULTURAL
DA FIESP - ETAPA SOROCABA
01 e 02 de setembro

Local: Escola Senai "Luiz Pagliato"
Comitê Acelera FIESP realiza anualmente em 
diversas cidades do Estado o maior evento 
de investimento-anjo da América Latina. 
Empreendedores apresentam soluções ino-
vadoras em busca de oportunidades. Mais 
informações: nje@ciespsorocaba.com.br.

nal. Como seres humanos, temos também 
um conjunto de crenças e pressupostos que 
fornecem a estrutura interna para embasar os 
processos de comunicação e inter-relação.



Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 105 /         47



48      / Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 105


